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Há dois anos inauguramos este formato para o
BIS: apresentar cada número focando um eixo
temático, introduzindo várias abordagens conceituais
e diversas maneiras de interpretar  o tema e ao
mesmo tempo,  procurando contribuir para a reflexão
da teoria e da prática sobre o assunto.

Qualidade de Vida é o sétimo tema abordado
nessa modalidade do BIS.  Como nos anteriores,
esse apresenta vários olhares. Compõe-se de 28
textos que expõem a pluralidade dos significados de
“Qualidade de Vida”.  Inicia-se com o desafio de
conceituá-la, sinalizando a complexidade do seu
significado e daí seguem-se artigos com enfoques
dos mais diversos, procurando relacionar ou mesmo
condicionar Qualidade de Vida ao ambiente social,
ao significado das brincadeiras e do humor na
formação do jovem e do adulto,  à formação de
profissionais, à produção científica e tecnológica,
aos direitos humanos, cidadania, longevidade,
segurança alimentar e nutricional,  educação, à
política de medicamentos. Outros artigos
reproduzem experiências vivenciadas na construção
do observatório de qualidade de vida do município
de Santo André.

Há preocupação de vários dos autores em
apontar aspectos fundamentais para diminuir as
desigualdades sociais e melhorar a qualidade de
vida: introdução de novas formas de gestão local/
municipal que considerem a intersetorialidade e a
participação da sociedade como elementos
essenciais; a utilização de sistemas de informação
de qualidade que permitam a construção e adoção
de indicadores sociais e de avaliação de políticas
públicas.

Três abordagens distintas sobre a
intersetorialidade e qualidade de vida, além da
mencionada no estudo desenvolvido em Santo

André: proposta pela Organização Panamericana
de Saúde por meio de um guia dos prefeitos; o
projeto Capela do Socorro Saudável, que definiu
um plano estratégico de ação e a política de
Segurança Alimentar e Nutricional.

Conta ainda com a resenha de dois livros que
contribuem para a reflexão sobre Qualidade de Vida.
Não faltou neste número  a seção Navegue, onde o
leitor encontrará os endereços eletrônicos nacionais
e internacionais  sobre o tema central.

Trata-se, portanto,  de mais um número do BIS
que concentra a diversidade  dos enfoques de uma
temática atual,  oferecendo densidade nos seus textos
e convidando os leitores para a  reflexão e revisão
de  suas práticas.


